
CHr 2.3.1 X1- 

Amdemia em recesso abre 

mgas só em l.o de Março 

Os candidatos à imortalidade te- 
rão de esperar um pouco mais: a Aca- 
demia Cãmpinensè de Letras acaba de 
entrar em recesso e só abrirá as ins- 
crições para o preenchimento de uma 
das duas vagas disponíveis na primei- 
ra segunda-feira de março, dia primei- 
ro. A vaga foi aberta com o faleci- 
mento do médico José Francisco Mon- 
teiro Salles, um de seus acadêmicos 
mais antigos. 

O historiador Celso Maria de Me- 
lo Pupo, presidente da Academia, de- 
cretou o recesso para que seja feita 
uma adaptação na acústica do prédio e 
uma ampliação no salão da biblioteca, 
que superou recentemente os 6 mil vo- 
lumes. Com o aperfeiçoamento da 
acústica, os acadêmicos se livram da 
necessidade de instalar no recinto um 
alto-falante, recurso a que o próprio 
presidente se mostrou refratário. 

Constituída nos moldes de sua si- 
milar francesa e da brasileira, a Aca- 
demia Campinense nao escapa tam- 
bém do sortilégio de ter seu quadro 
incompleto a cada virada de ano. 
Além da vaga aberta por Monteiro 
Salles, há também a lacuna deixada 
pelo jornalista Francelino de S. Araújo 
(Piauí), falecido em meados do ano pas- 
sado. E há ainda o caso pitoresco de 
uma dissidência, a do poeta Maurício 
de Moraes, que tentou inutilmente re- 
nunciar à imortalidade, num "affaire" 
que alcançou ressonância nacional. 
No entanto, sabe-se que o interesse 
pelas vagas continua grande. Melo 
Pupo não revela nomes. Mas ele ga- 
rante que, se for o caso, tão logo se 
realizem as eleições para o preenchi- 
mento de uma, ele abre imediatamen- 
te as inscrições para a outra. 
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